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BOLANHAS DE YUSSI

PlAilÍAçAO

DIRIGEIIÎES NEGIOIIAIS AIIA1ISAM
PERSPEGTIUAS DE DESEIIUOI,UIMEilTO

Com o objectflvo ile prosseguü os estudos da problemática do desenvolvÍmento Regional, decorre
em Bissau o II Encontro eôm os dirigentes estatais das oito regiões adminisfrativas, promovido pela Di-
recção-Geral da Administração Interna. A conferência, cuja abertura se efectuou na segunda-feira pas-
sadá no salão nobre do iùinist¿rio da Justiça, prolonga-se até sexta-feira sob a presidência do camarada
João Cruz Pinto, colaborador do Conselho da Revolução e Ministro Sem Pasta.

Após a apresentação de um vasto relatório pelos dirigentes regionais sobre o estado de cada região
e do Sector Autónomo de Bissau, a reunião.prossegue com rlrna análise aprofundada da situação e
das perspectivas de desenvolvimento.

f'articipam nesta conferência os Presidentes dos Comités Regionais do Estado, Secrätários Regio-
naib, representantes dos diferentes Ministérios e Secretarias de Estado. Recorde-se que o I Encontro
realizou-se de I a 14 de Abril do corrente ano, devendo o III Encontro efectuar-se entre os próximos
meses de Dezembro e Janeiro. ì
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A Comissão Nacional da Juventude Afri-

c a n a Amílcar Cabral (JAAC), encontra-se
reunida, desde ontem, em Bissau, no salão do
Sec-retariado do PAIGC. Durante o encontro,
que deverá durar mais de dols dias, aquele
órgão máximo da nossa organização juvenil
procèderá a reestruturação dos organismos
da direcção e remodelação do Co¡rité de So-
lidariedade, entre outros pontos da ordem de
trabalhos.

O camarada Fidólis Cabral de Almada,
responsável pela secção de organização de
Massas do CNG, que procedeu à abertura
solene da reunião, depois de situar a impor-
tância do .encontro no quadro da nova con-
juntura política que vivemos, afirrnou-se
convencido e manifestou a confiança da ..ve-
lha guarda>t na capacidade da juventude em
cerrar às fileiras cgntra os inir.nigos da revo-
lução.

O relatório do Secretário Nacional da
JAAC, camarada Adelino Nunes Correia, que
poderá ser adoptado como documento de tra-
balho, além de constituir uma análise sucinta
da evolução da JAAC desde a sua fundação
há sete ano's, aponta para a dinamização e
reactivação das 'actividades da Organização
perante as perspectivas que se abriram com
o 14 de Novembro.

Sobre as tarefas que caberão à Juventu-
de, s camarada Adelino Nunes Correia sali-
entaria a sua implantação nas FARP, e â res-
tauração da nossa cultura. ..4 JAAC deve
organizar exeursões aos locais onde se de-
senrolou a nossa Luta de Libertação Nacional,
restaurí-los e aproveitá-los para a educação
dos j'svs¡s, através de exemplos de civismo,
patriotismo, coragem, firmeza e abnegaçãorn,
disse, a propósito.
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O Pafs

O facto foi motivo de
uma reunião realizada
em meados de Setembro
entre os moradores das
tabancas em referência e

os responsáveis do De-
oartamento de Hidráu-
iica Agrícola e Solos. O
director deste deParta-

mento, camarada Fran-
cisco Lúcio¡contactado
em Bissau sobre o as-
sunto, cònfirmaria tal
estado de ameaça de fo-
me para os habitantes
que vivem da bolanha
de Yussi. Alguns de en-
tre eles, apercebendo-se

pois da libertação, e, so-
bretudo, visando o apro-
veitamento dos cerca de
16 mil hectares de terra
cultivável, que o Desen-
volvimento Rural deci-
diu iniciar, em 1979/80,
a abertura de um canal
principal e de outros se-
cundários, ao que as po-
pulações aderiram pron-
tamente rasgando o Io-
daçal à base do arado.
Atingiram-se 3 500 me-
tros no seu total.

Esperar-se-ia, com is-
so, ver solucionado o
problema das inunda-
ções em Yussi?

..De forma nenhuma
estávamos convencidos
disso. A nossa interven-
ção reptesentava apenas
uma tentativa de melho-
rar parte da drenagem
de água naquela bola-

com vista a abrir mais
canais secundários.

Seriam necessárias
pelo menos máquinas e
tractores de lagar-
tas maiores (LPG), pró-
prias para o lodo, algu-
mas pás escavadoras de
braço longo, do tipo
..fl¡¿gli¡s", além de ou-
tros equipamentos consi-
derados indispensáveis
para as obras do género.

Com os meios presen-
temente a disposição do
DHAS, o camarada
Francisco L¿cio assinala
a necessidade de o canal
ser desviado até as zonas
da tabanca de Nam. Es-
se desvio deverá ter um
comprimento de nove
quilómetros, altura, em
que atingirá o rio na
zbna da iua maior lar-
gura.

O DHAS considera
absolutamente necessá-

de criação de centros re-
gionais do DHAS em
Quínara e Tombali.

Torna-se indispensá-
vel a concretização de
tais intenções, na me-
dida em que a gravidade
da situação de segurança
da produção alimentar
não se confina apenas à
bolanha de Yussi. A si-
tuação não é menos gra-
ve nas zonas de Bissas-
sema, Nhala de Cima,
Feninqué e Foia, igual-
mente situadas em torno
do sector de Tite (con-
finadas no rio Fenin-
qué), onde grande parte
das bolanhas não é apro-
veitada por causa dos
problemas de excesso de
água. Daí a responsabili-
dade , do Governo na
procura de financiamen*
tos viáveis e aumento de
apoio às populações na

yuss¡, lnunmcoes impeüem $GmcnlGilll
as populações das 14 tabancas que rodeiam a bolanha de Yussi (no sec-

tor de fìtð) präcisam de aiuda. Mai3 uma vez, as 'inunda-ções impedem os

""^pã"ur"Á 
ã" pt"niu.-;;ñ;: AÈ;"; já emigraram' em busca de terras de

lavoura para sobreviverem.
Em Abril de rsã'01;-ã"gãos de informação nacio^nais laziam eco de um

gigantesco trabalho levado a cabo pelos camp'ones-es afectados pelo catástrofe'

Era a abertura de um canal de escoamentä de água, feito, em grande-pult"'

à base do esforço bñ;id;;ì""rqã*e iocais, 1noiad9s. por máquinas do De-

partamento de HiaräåÏi.ä-Ãiìi."rã-ã s"iõt, aó niitti.t¿"ió do Desenvolvimento

Rural.
Porém, neste preciso momento (particularmente e-m Agosto e..Setembro

tindos) as populaçõ*. fo.ãir-ïi"u*-s"'à" "ó"ã 
u""olvidos -numa 

situação de

..engolir elefantes,r. As águas panta-nosas invadiram de tal forma toda a ex-

tensão que os 
""-poriã.ã] 

¿* i¿ t"t". cãs-üt"ii"ãi"t n-ão consesuiram plantar

arroz atempo. Está em causa a .ug"""öäìï-u"tát d-e um -ilhar e meio de

pessoas que pratica-ä"tã 
"it "* 

au p"odiìeäã"-u"to" daquela bolanha'

t

Dos Leitores

Despedimentos

no 24 de Setembro

Pela primeira vez 'dìrijo-me- ao nosso
jornal pára apresentar um problema gu9
ämbora þossa ñao ser considèrado essencial
mas merece a nossa; atenção' o assunto que
me proponho apresentar não é um tema novo
p"r" oique teñtam seguil as aspirações do

nosso povo após o 14 de Novembro.
Recordamos que no primeiro de Maio o

camarada Comanïante de Brigada,. Nino
Vieira, falou de certos abusos dos 'directo-
res de departamentos e empr,esas de suspen-
derem um trabalhador de serviço sem justi-
ficação e sem que este tenha praticado algum
acto de violêniia ou roubo. Mas isso conitinua
ainda no Hotel 24 de Setembro.

Por exemPlo: eu sou direotor e se um
dos rneus parentes necess'ita de trabalho, te-
nlro que irranjar probiemas com os outros
trabaihadores dizendo que não estão a tra-
balhar bem para poder dar o lugar ao meu
familiar.

Acho que o camarada Kabi levantou na
noite de tå ¿e Novembro para acabar 'de

uma vez para sempre com o nepoþismo, ami-
guismo aiimentado pelo regime deposto, con-
tra os interesses do nosso Povo.

A razão d'esta minha carta é que há

þouco tempo foram suspensos- seis Jrabalha-
ãlores do Hotel 24 de Setembro. Estes por
sua vez dirigiram-se a nossa Central Sindi-
cal para ver se resolviam o sg,u'problema
potqu" é injusto que um trabalhador ¡tenha

þresia'do seiviço durante seis' anos e seja
Àuspenso só porque o director está contra
.ele.

Camarada, quem te tira de serviço é me-
lhor matar-tê' pärque a vida está eada vez
mais cara. E o que pode um homem Ïazer se

não tem trabalho?
Se todos os Ministérios, empresas públi-

cas e privadas e outras repartições resolve-
rem fázer isso como é que o país poderá ter .

quadros profissionais?' E. pieciso vermos bem as coisas e dei-
xá-Ias Ëem claras. Nunca devemos aprovei-
tar uma determinada situação para satisfa-
zer outras. E isso é uma das razões porque
houve o 14 de Novembro.

Par¿ fazer reconstrução nactonal' cons-
truir uma economia forte6 fazer justiça so- -
cial e progresso é necessário o esforço de
todos ñOs, por isso não podemos suspender
ninguém sem razões fortes.

MOHAMED SALK

já desse perigo, decidi-
ram abandonar a zona
indo refugiar-se.na re-
gião de Tombali, de Ba-
fatá, e até mesmo no
Senegal. Na sua maior
parte, esses emigrantes
pertencem a camada jo- -

vem, de acordo com as
inforrnações recolhidas
nas tabancas.

Para o camarada
Francisco L6cio, a inter'
venção do Desenvolvi-
mento Rural nesse tipo
de obras agrícolas não
resolve o problema, com
o material simples de
que dispõe. O canal do
rio Louvado (que banha
a bolanha de Yussi) ne-
cessita de ser desasso-
readq com um equipa-
mento pesado apropria-
do para o terreno. Por-
que quando a interven-
ção é fraca e os resulta-
dos no terreno forem
também diminutos, o
seu impacto pode con-
tribuir para o desenco-
rajamento dos campo-
neses e, de certa forma,
deixá-los com pouca
confiança no Governo.

RETROSPECTIVA
DO CANAL

Sabe-se que nos anos
50 o rio Louvado

Aspecto dos trabalhos realizados no ano passado. Apesar de tanto esforço
¿ã't"rgu" os canais à mão, os camponeses não viram os resultados este ano

(afluente do Geba)
Çausava dificuldades

aJ

de nha, dado que o nosso rio e urgente um finan-
departamento não possui ciamento externo para a
máquinas suficientes e caracterizaçáo dos pla-
apropriadas para o ter- nos que tem em curso
reno local, geralmente nessa zona. Um projecto
de lodoo - expliccu o de financiamento com-
engenheiro Lúcio. plementar es.tá a ser fei-

to para a obtenção de
RECORRER A MAIS material para o efeito. O
FINANCIAMENTOS projecto- destina-se ao

Banco Arabe para o De-
A I é m do 1odo que senvolvimento Econó-

abunda no local, há tär- TicJ 9T Africa (B' A'
,rafes ao longo do rio 9' 9,4'), organis-mo que

cujo canal torãa dificil; P tinha concedido ao

acusso às máquinu.- aã Desenvolvimento Rural
engenharia nia"o-ãgii- um financiamento de

"oia. Impõe-se, ""-t* 
um. milhão de dólares''

sentido, üma interven- utilizado. para a compra

ção de envergadura, com de materral empregue no

ïitt" a rect"ificação do fecho. de outros rios e

seu leito. Segundõ as in- bolanhas'
tenções do Departamen-
to de Hidráulica Agrí- O camarada Francisco
cola e Solos (DHAS), pe- Lúcio vai ainda mais
quenos trabalhos vão longe. Os técnicos agrí-
séndo programados, ape- colas acham muito im-
sar de aquela bacia hi- portante a montagem de
drográficá de 19 mil uma engenharia rural
hectares estar a exigir nas zonas de Tite, que

um outro tipo de inter- garantisse a p 9 i a r as

venção. Serãb prossegui- obras de hidráulica agrí-
dos vastos estudos topo- cola durante I o n g o s

oráficos para determinar anos. Estaria nessa bas.e

äehores linhas de água¿ ideia de um projecto

recuperação de boia-
n h a s, única via Para
proteger aqueles campos
agrícolas, antigamente
grandes produtores de
arroz. Por exemplo, só a
bclanha de Yussi, apro-
veitada na sua totalida-
de, pode produzir arroz
suficiente para abâstecer
a cidade de Bissau du-
rante um ano!

Entretanto, apensar de
toda a ameaça de fome
que paira sobre a popu-
lação local, os campone-
ses continuam a lutar e

a envidar todos os esfor-
ços, aproveitando, desde
já, as partes mais altas
das bolanhas (próximas
das tabancas) onde estão
presentemente a efec-
tuararepicagem,àme-
dida que diminuem as

chuvas. Uma outra for-
ma dê salvação é a pro-
dução de mandioca, mui-
to praticada nas nozas.

distribuição'de água na-
quela planície pantano-
sa, o.que obrigou a aber-
tura do canal, sob a
orientação de Amílcar
Cabral, então engenhei-
ro agrónomo. Entretan-
to, no decorrer dos anos,
o canal foi sofrendo as-
soreamehto provocado
pelo depósito de areia,
iodo e de objectos sóli-
dos arrastados PeIas
águas do rio.

A situação foi-se agra-
vando ainda mais com a

destruição, durante
a guerra, fle algumas Pe-
quenas Pontes que regu-
lãvam ä passagem de
ásua. NaJ éPocas de

*îit" pluviosidade, a

água doèe enche toda a
extensão do terreno'
ti'ansformando .a bola-
nha num lago navegável
Dor canoas. Como seria
possível Plantar artoz
ôm semelhãnte terreno?

Foi devido à Persis-
tência dos Pedidos da-
queles lavrádores, de-

iI
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Ano l¡se

Na perspecti'ua de
uma forrnação Sócio-
-Económica em evo-
lução, impõe-se co-
mo condiçãq essencial
ao desenvolviarento
de ncva! relações de
produção, a necessi-
dade de uma poli'.;ica
económica e social
coerente.

a) O estabelecimen-
to de uma base mate-
rial permitindo um
desenvolvimento râ-
pido das forças pro-
dutivas.

b) Pôr a disPosição
das mqssas poPulares
os elementos necessá-
rios a produção da
sua força de trabalho
no quadro da satisfa-
fação das necessida-
des sociais mais ur-
gentes (saúde, educa-
ção, infra-estrttturas,
transportes, etc').

Em relação a este

6ltimo objectivo, co-
moéqueoProblema
do IIABITAT, qge ó
o te'lna da nossa dts-
serção, poderá ser en-
caracjo no quadro da
estratégia de desen'
volvimento guine-
ensc'?

Está bern claro,
através das resolu'
ções do III Congress:r,
dos discursos e das
publicações oficiais
do Conselho da Revo-
luçio que o Prirneiro
lugar, em termos dc
prioridades, foi dado
ao sector agrícola e s.

alionentação da popu-
lação.

Tal política pressu-
põe a mobiläøação de
meios 'adequados ao
nível desta pniorida-
de. Contudo, isto não
signitica que outros

sectores, com impli-
cações sociais essen-
ciais sejam abando-
nadas ou esquecidas.
Em qualquer política
coerente de .lesenvcl
vimento deverá sei'- observada a lei da
proporcionalìclade r:e-
lativa às pctoridades a
estabelecer nos dife-
rentés' sectores. Se é
verda'de que o
HABITAT por vezes
seja considerado co-
mo sector não Cirec-
tarnente produtivo no
que pomos as nossas
dúvidas, nãt joga uni
papel menos funda-
mental dirrctament':
Iigado a reproduç io
da força de trabalho
da população e dos
indivÍduos. Certa-
mente que é difícil
de se sentir um cida-
dão de parte inteira
vivendo num casebre.
O facto de que o
HABITAT e o alcja-
mento sejam fre-
quentemente despre-
zados na política de
desenvolvimento re-
presenta em si um
problema que exige
reflexão.

Será que rtm tal es'
tado de coisas ná,:
corre o risco de com-
prometer a concre',i-
zação dos anserlos ac
progresso,queé asa-
tisfação mfurlirna das
necessidades sociais?

Se o facto dè colo-
car a disposição de
cada farníIria um alo-
jamento decente é
uma condição neces-
sária (ainda "que nem
sempre ",suficient,-')para o rnelhoramento,
das condições de vida
dos produtores, e do

ta, a RDA defende con-
sequentemente a paz, o
desanuviamento e o de-
sarmamento mundial e é
um aliadc firme na lu.ta
contra o colonialismo e o
racismo. A RDA encon-
tra-se entre os dez paí-
ses mais industrializados
do mundo.

Sob a direcção do Par-
tido Socialista Unificádo
da Alemanha, a classe
operária e os seus alia-
dos, nestes 32 anos, Ieva-
ram a cabo transforma-
ções revo'lucionárias de
alcance histórico.

-O X Congresso da P.
S.U.A. aponta uma via
clara, marxista-leninista,
para o futuro, que será
uma época de novas ini-
ciativas e trabalho cria-
dor, uma época em que a
Repú61ist Democrática
Alemã continuará a for-
talecer-se e a prosperar.
O Relatório do Comité

mesmo modo do me-
thoramento, em qu,a-
lidade e em quantida-
de, da produção, en-
tão á sua integraçác
na estratégia de de-
senvolvimento torna-
-se [mpera"tiva.

DEFINIçÃO DO
HABITAT

O HABITAT é aqur
definido como um
conceito global, o alo-
jamento farniliar ccm
os seus prolongamen-
tos que são as infra-

jestruturas essenciais,
abastecimento :le

jamento f Infra-es-'
truturas técnicas
(água, electricidade,
esgotos) f In{ra-es-
truturas sócio-comu-
nitárias (centros de
saúde, escolas, mer-
cados, centros sociais
e de lazer, etc.).

Tal concepção pocii:
variar dum'contexto
ou duma reEi,ão par,,r
outra, estando, condi-
cionada pela varigção
das relações de pro-
dução e das relaç5es
sociais. E claro qire,
por exemplo, o cem'
ponês de Coiada (Re-

ponderada por umà
anállse das condiçöcs
s ó c i.o -económicas t
históricas reais.

O LUGAR DO
HABITAT NA
ECONOMIA NA.
CIONAL

Podemos, portanto,
afir:nar à priori qu,,.
o Habitat desempe-
nha um papel prirrnor-
dial na pesquisa de
qualquer polÍtica eco-
nómica e social. E
através de uma aná-
lise das condições do
HABITAT que apare-

An¿lise

sigualdades. Se esta-
mos convencidos que
tanto os trabalhado-
res como os campone-
ses, que formam a ba-
se do desenvolvimen-
to, não reproduzem a
sua força de trabalho
nem na fábrica nem
ng campo senão num
:nquadramento habi-
tacional decente, en-
tão toda a aêção ten-
dente a solução dos
problemas do HABI-
TATeàmelhoriadas
:ondições de vida nes-
te contexto tornar-se-
-á. um complemento
indispensável às prio-
rirdades do desenvol-
yimento econórnico e
social.

Além disso, e em
complemento da sua
função primária só-
cio-económica, o HA-
BITAT desempenha
um papel extrema-
mente importante co-
mo criador de empre-
gos no mercado de
trabalho. O faeto.de o
aloja.mento ser uma
necessidade funda-
mental que vem logo
após a alimentação e
a água, provoca ern
todos os cas.gs e em
todas as circunstâncias
uma forte procura de
mão-de-obra a todos
os níveis, Sector Pú-
blicc,privadoeochá-
mado sector ..infor-
mal" ou <<marginal>>
(auto-construção).

Ora a penúria em
materiais de constru-
ção que actualmente
o nosso País conhece,
é assim, a cansa prin-
cipal do desemprego
forçndo, total ou par-
cial, ile centenas até
mesmo de milhares de
trabalhadores qualifi-
cados.

0 "hrbilul" ms pfiofiüuüGs üo üesenuolv¡mcnlo (l)

O facto de que.o ..habitat" e o alojamento sejam frequentemente
desprezados na política de desenvolvimento, representam em si,

um problema de reflexão

RDA n0 u¡d do socioli¡mo ouonçodo

água, ener¡¡ia, sanea-
mento e os equipa-
mentos colectivos só-
cio-comunitários, res-
þeitantes a sa¡cie,
educação, comércic',
transpg¡;tes, Iazer, el,c.

Por outras pala-
vras:

HABITAT : Alo-

Central do Partido ao X
Congresso afirmava: *As
tarefas que nos coloca-
mos a nós próþri-os são
grandiosas e belas, mas
não fáceis-. E noutra
pa$sagem: oA vida no
socialismo deve conti-
nuar a melhorar para to-
dos. A nossa segurança
social deve manter-se e
continuar a crescer para
tcdos. E deve continuar
haver paz,,...

A RDA coloca-se aci
lado dos povos que'iu-
tam contra o colonia-
,lismo e imperialism,o,
pela libertação nacional
e social. O internacio-
lismo proletário está
profundamente enraiza-
do no pensamento e na
acção da classe operária
e de todos os traballha-
dores da RDA.

*Existem g¡andes
perspectivas para o.de-

$i,ão de 6¿6ú) ter:á
uma concepção dr
HABITAT e dP mei':
¿'mbiente diferenté da
de um engenheiro ecr
'Bissau ou mesmo
dum funcionário em
Gabú. Uma difiniçãr
verdádeiramenfe cb-
jectiva do IIABITA'|
deve portanto s?t

senr¡olvimento da nossa
cooperação" - disse o
encarregado dos negó-
cios da RDA em B'issau,
Gerd Wenzel. O diplo=
mata al,emão falou da
cooperação nos domí-
nics da saúde, referin-
do-se aos médicos a1e-
mães em Bissau, do
apoio que técnicos des-
te país socialista dão à
Guinó-Bissau na Edu-
ceção, da brigada Amíl-
car Cabral da Juventu-
de Livre AIemã-FDJ no
Instituto de'Formação
Profissional de Brá, e
dos professores que dão
aulas na. Escola de for-
mação poIítica do P.A.
r.c.c..

Depois da indepen-
dência da nossa terra,
a RDA é um dos paÍses

socialistas que mais aju-
da tem dado ao nosso
Partido e o Estado.

cem, duma maneira
mais marcada e mais
visivel, as desigualda-
des sócio-económicas
e os seus efeitos. É
evidente que uma das
preocupações. do Go-
verno e do Partido, é
pôr em prática as es-
truturas que permi-
tam reduzir estas de-

A RePúþ1isa Democrá-
tica Alemã completa ho-
je, dia 7 de Outubro, 32
anos Çe existência. A R.
D.A. desenvclveu-se co-
mo u(m Estado antifas-
cista, democrático e so-
cialista, no qual foi e1i-
minada a explcração do
homem pelo homem-
através da criação das
relações de produção so-
cialistas.

Acaoperação demo-
crática entre os cinco
partidos políticos, sob a
direcção do Partido So-
cialista Unificado da
Alemanha (PSUA), con-
tribuiu decisivamente
para a estreita aliança
entre os operários, tra-
balhadores rurais e inte;
lectuais e outras cama-
das da população. Em
conjunto, eles exercem o
poder popular.

Como parte integrante
da comunidade socialis-

Mensogem . de Poulo Correio
Roúl Costro

Armadas Revolucio-
nárias da Rep6blica
Socialista de Cuba,
que datam desde os
difíceis anos da nos-

sa Luta de Li,bertação
Nacional-.

Com o mesmo teor,
o carnarada João da
Silva, memþro do CR
e vice-Presidente do
Estado Maior Gene-
ral das FARP ende-
reçou um telegrama
de agradecim'ento. ao
chefe de Estado
Maior das Forças Ar-
rnadas cubanas, o ge-
neral de'Divisão Se-
nen Casas Reguero.

p0r0

O c,amarada 1.'Co-
mandante Paulo Cor-
reia, me:nbro do CR
e M[nistro das For-

ças Armadas, enviou
uma mensagem de
agradecimento ao seu
hornólogo da R"pú-
blica Socialista de
Cuba, pelo telegrama
que este lhe endere-
çara por ocasião da
passagem do oitavo
aniversário da pro-
clamação da Reptlþ1i-
ca da Guiné-Bissau.

Na mensagem,
Paulo Correia reafir-
ma <<o desejo de con-
solidar as nossas re-
laçõès com as Forças

.'t.
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Reportagem

P.: Dispensadas as apresentações, Carlos Yaz, co-
mecemos pelo *Ballet" Nacional ..Esta é a Nossa Pá-
tria.Amada". Que pensas deste grupo, já que chefias
c departamento em que ele está inserido: o das Artes
da Cena?

R.: Isto é um problema muito delicado de tratar,
por causa das susceptibilidades, mas isso obriga, ao
mesmo tempo, por parte do pú61¡"o, uma forrnação ar-
tística espècífica para compreender a mensagem que
lhes é dada por um grupo. Ora há um grupo, cá, que
diz que faz ..ballet" ûras que na prática faz é teatto.

UG
,,

na0
t

G
)'ballet-

Carlos Alberto Vaz. Nacionalidade: guineense. Profissão: actor de Teatro. Sinais particulares: afo-
gueadoorador.Equediz,peremptório:..O'ballet'nãoéteatroevice-versa! Oqueogrupo<.EstaéaNossa
Pátria Amada" Laz nã,o é 'ballet', é teatro"!

Em entrevista concedida ao nosso jornal, ..Beto" Vaz, às vezes deixando-se arrastar em apaixonadas
explanações, falou do teatro, da sua actualidade em .A.frica, do imperialismo cultural no nosso continente
e, por fim, do seu futuro.- 

Carlos llazébem õnhecido"do público da capital, sobretudo por duas peças que levou à cena no S-alão
do III Congresso: ..Nô odja dja manga di kussa nés mundo' e ..Si kussa muri kussa ku m a t a l" e também
pelo livro que publicou sobre o teatro africano.

dência. Com várias deficiências, como é natural, por-
que ¡toi o começo. E o...Ballet> Nacional é vítima,'tam-
bém,de um vencimento que não corresponde à activi-
dade que ele exerce. Pri.meiro, pelo desgaste físico que
tem, logo existem vários problemas a nível de saúde,
actualmente dentro do grupo. E urgente que o Gover-
no tome uma decisão concreta, e se pretende o artista,
aqui, na Guiné-Bissau, tem que lhe dar o seu direito
como tal! Toda a gente viu os espectáculos do...Balleto
Nacional e sabe que eles dispendem um esforço ..dia-
bólico" para fazer os espectáculos.

P.:'E vês a forma de solucionar isso?

R.: Já apresentei ao Ministério de tutela (Infor-
mação e Cultura). um þrograma de acção a curto e a
médio ptazo, um regulamento especificamente artísti-
co, porque achir que o artista não deve ter o mesmo
tegulamento que a Função Pública, porque ele efecti-
vamente precisa fazer espectáculos à noite e a Função
Pública não trabalha à noite! Nesse documento eu
proponho que sejam pagos pelo menos sete mil pesos
a cada elemento do ..Ballet". Proponho também que
as receitas dos espectáculos não entrem para os cofres
do Estado mas que fiquem como fundo de maneio na
Direcção-Geral da Cultura, e ao qual os elementos do
...Balletn passem a teråcesso, nomeadamente para ma-
nutenção alimentar e mesmo para cobrir as despesas
a nível da saúde.

P.: E o vedetismo?

R.: Isso é urn problema genérico na Guiné-Bis-
sau. Não é só o artista do ...Bâllet,' Nacional! Tivemos
uma colonização física e cultural. Então, os nossos ar-
tistas também sofreram uma colonização, estão coloni-
zados mentalmente. Por exemplo, as mulheres, de.uma
rnaneira geral, são artistas porque se querem mostrar
no palco, não têrn consciência de que são artistas.

Ponharnos as coisas a claro! Por exemplo, toda es--
s_a guerra dos conjuntos musicais que há é um reflexo
de vedetismo: qual vai ser o melhor conjunto nacio-

..NO

6f!rd
o Z Corlos Voz

para compreender que aquilo não é ..ballet'> e porque,
se aqui existissem verdadeiros críticos de arte, já--era

tempo de criticar esses indivíduos para mostrar-lhes
que não estão a fazer ..ballet" mas que fazem, sim,
..ballet" em certa medida", e teatro em certa medida.

P.: Seria, portanto, uma questão de estruturação,
de organização, de readaptação?

R.: Exacto. Neste grupo há indivíduos com gran-
des talentos. No seu conjunto penso que têm dificiên-
cias. Eu, por exemplo, estou cá há um ano e, há um

Porque o ..balletn é, nem mais nem menos, urn con-
junto de -gestos, ritmados e cadenciados, através de
uma tonalidade musical... Sei lá, o ..ballet" não é ir
buscar o Kessundé e transportá-lo para o palco como
Kessundé, porque aí ele continua com o cunho tradi-
cional. O ..ballet" é efectivamente aquilo que Keita
Fodebá f.ez na Guiné-Conakry: é ir buscar a dança
tradicional, trabalhá-la. e modernizâ-la de acordo com
a nossa realidade social actual.

P.: Forçosamente uma modernização?

R.: Sim. A mÕdernização não quer dizer aliena-
ção. Quer dizer evolução! Há ali uma capacidade artís-
tica que está em causa e há uma mensagem artística
que está em causa, porque definimos o teatro corìro
um belo texto onde existe a Palavra e o..ballet" não
tem palavra. No ..ballet" explica-se tudo sem palavra,
é o gesto que conta, só o gesto!

Mas também o problema é do público, porque, se

te ofereço uma moto e digo-te que é um carro e se tu
nunca viste um carro à tua frente convences-te que é,
efectivainente, um carro! E eu depois venho e digo-te:
meu amigo isso não é um carro, ó uma moto. Claro
que irás replicar que sempre te disseram que era um
carro. Como vinha eu, agora, chamar àquilo de moto?

Isto é perfeitamente normal! E é o que se passa
actualmente na Guiné-Bissau em relação ao nosso
..Ballet" que, do ponto de vista da pedagogia, está a
dar uma informação errada ao público. Este, por sua
vez, não tem uma formação sólida a nível artístico

..Pátria Amada,, - Grupo Teatratbu <..Ball'eto?

ano, dedico-me ao .*,ballet" e posso garantir que hou-
ve uma evolução bastante grande com o ..ballet" des-
de que o Fernando de Pina - convém dizer mesmo
isso - trabalha com o grupo.

P.: E ao nível da pesquisa?

R.: De facto, não são grandes investigadores. Há
coisas que eles fazem em cena com as quais eu não es-
tou de acordo, que acho ser uma deturpação da nossa
realidade. Não sou perito da nossa cultura, mas co-
nheço-a minimamente. Por exemplo, aquela cena da
Rainha (Okinka Pampa) em que entra um coro, há aí
um bijagó coñr quem nós tivemos uma pequena dis-
cussão uma vez em que ele inclusivé disse:..isto não é
assim!"

Mas isto é um problema de infra-estruturas. Eles
não são responsáveis por isso, porque um grupo como
aquele precisa de meios para fazer investigações. [.. .l
Se não há meios para fazer investigações, estas não
poderão ser feitas Porque tens de ir às tabancas, vi-
ver ali todos os dias com a população, e isso exige
meios. Como tu sabes, o-nosso País ainda irão tem es'
ses meios. Podemos, no entanto, considerar como uma
tentativa bastante boa aquilo que eles vêm fazendo.

P.: E sobre as condições de trabalho do oBallet';'
Nacional?

R.: Acho que o..Ballet" Nacional é vítima de uma
má infra-estrutura orgânica e cultural deste País. A
cultura nunca foi organizada senão depois da Indepen-
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Uma das razões que
motivou o 14 de No-
vembro foi o desvio
ideológico 'e a não ob-
servância por parte de
alguns dirigentes dos
princípios do PAIGC,
que ro nosso saudoso lí-
der Amílcar Cabral nos
Iegou. Hoje falamos so-
bre ..Fundamentos po-
lítico-Ideológicos do
Partido'>, tema tratado
na segunda Tese.

O PAIGC define-se
0omo <.(a organÍzação
sócio-política do nosso
povo na Guiné" diz-se
no tçxto. Por isso, con-
lrega nas suas fileiras g
parte mais avançada e
mais consci'ente das
massas populares para
a realização das suas as-
pirações,

Na nossa sociedade e
na fase âctual, nenhu-
ma das classes sociais
pode assumir por si só
o papel de vanguarda
revolucionártia. Se ana-
lisarmos as estruturas
da sociedade guineense
facilmente concluimos
que nem grand'es mas-
sas camponesas, QU€
constituem a principal

Após os aconteci-
mentos do 14 de No-
vembro de 1g80, pode-
mos dizer que algumas
transformações política5
foram imprimidas no
seio do PAIGC, procu-
rando-se assim, a par e
p-asso, levar o partido àobservância dos s,euspnncípi,os, que t-inham
srdo deturp:ados.

Neste momento, cada
milûtante deverá fazer
um exame óério, recor-

dando o passado para
perspectivar o futuro. E
preciso reflectír madu-
ramente sobre os enos
e fraquezas que leva-
ramo Partiiloa um'a

-grave crise.
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Reportagem
Autocarros
e Bolama

para Ïite
de Baixoada laz

responsóvel dos Artes do Ceno

O ...Ballet" Nacio-
nal ..Estaéanossa
Pátria Amada" foi
fundado em Agosto
de 1976, ligado ao
Departamento d a s
Artes da Cena do en-
tão Conselho Nacio-
nal de Cultura ac-
tualmente na depen-
dência do Ministério
da Informação e Cul-
tura.

O seu objectivo,
em termos genéricos,
éapesquisa,oen-
quadramento e a di-

vulgação da cultura
nacional. Necessida-
de fundamental de-
p,ois de longos sécu-
los em que os nossos
costumes e tradições
foram espezinhados e
atirados para o es-
quecimento.

Portanto, um pro-
grama que, à partida,
pelos objectivos que
comP'orta, teria que
ser ambicioso (bem
mais justificado que
muitos outros depar-

tamentos estatais €
projectos).

Mas como todo o
País, o ..Balletn Na-
cional s'ofre da falta
de copdições'(mate-
rial, wncimentos), e
da inexistência de
quadros preparados.

Enfim, uma situa-
ção conducente à es-
tagnação técnica da-
quele grupo: entram
e saiem elementos,
não há um corpo fixo
de artistas, existe um
¿nico elemento com

f'ormação no domínio
do ..ballet".

Apesar destas con-
trariedades e em prol
das metas que pre-
tende ating,ir, o ..Bal-
let" Naçional tem es-
tado à altura das
missões que lhe são
entregues: por causa
do alto grau de dis-
crplrna e (le conscren-
cia profissional dos
seus elementos.

Um esforço que
merece ser compen-
sado.

A Região de Bolama-
-Bijagós poderá vir a be-
neficiar de 2 autocarros
que farão a ligação Bo-
larna-Boiama-de-Baixo e
S. João-Tite, soube o
..Nô Pintcha" de fontes
oficiais naquela cidade.
A questão, debatida na
recente reunião de de-
legados regionais, será
subrnetida à apreciação
do Ministério dos Trans-
portes e Turismo eà
empresa rodoviária *silô
Diata" que deverão Þro-
nunciar-se sobre a sua
viab[,lidade.

Os proble:nas de
transportes e telecomu-
nicações, este ¿.ltimo já
referido em anterior ar-
tigo, merecerarrl especial
atenção dos responsáveis
regionais, uma vez que
são considerados funda-
mentais para o desen-
volvimento da região e
para arrancar o arqui-
pélago do quase total
isolamento. De salientar,
no entanto, os esforços
que têm vindo a ser dis-

pendidos pela direcção da
Guinemar no sentido de
beneficiar aquela região,
com a prograrnação de
Cuas carreiras semanais
para Bo1ama (que serve
ao mesmo tempo o S,rl,
'nomeadamnte Tite, Ca-
tió, Empada, Caòine) e
urna para Bubaque.

A realização de rnais
carreiras dos barcos da
Guinemardeve-seà
aquisição de :nais unida-
des, o ..Hcimancono>> e
o <.IJnal". Embora mais
indicadas para transpor-
te de cargas, são utiliza-
das tarnbém parao
transporte de passagei-
ros, permitindo resolver
deste modo as d tlicul-
dades de transporte pa-
ra aquela região. r\; li-
mitações da empresa de
transportes marítimos,
que conta neste mc:ren-
to com praticarnente
três embarcações. sem
ccntar com uma vedeta,
leva a programar c¡rrrei-
ras conjuntas para Bola-
ma e Sul do paÍs que,
mu'ito e'mbora beneiici.-
em a população dr Sul,
sujeita-a a privações
que em condições nor-
rIrai,s, seriam desneces-
sárias. Caso concreto de
Catió, cujos passageir,.rs
passam nada menos que
d o i s dias no mar, por-
que o barco sai dali n¿
quarta ou quinta-Íeira,
fazescalaemBolame
donde só sai sexta-Iei.r';r
para Bissau:- Os pass'r-
geiros que não tenham
famílias ou pessoas cc-
nhecidas em Bolama
- geralireente não têm -
dormem no barco todo
esse tempo.

CAR,REIRAS SER,ÃO
POSSTVEIS?

No respeitante às car-
reiras da *Stlô Diaia'',

elas deverão fazer a li-
gação entre S. João (ilira
situada frente a Bola-
ma) e Tite (Região cie
Quínara), passando por
Nova Sintra, numa dis-
tância de cerca de B0
quilómetros. Por outro
lado, uma outra carrerra
beneficiaria a população
de Bolama-de-Baixo e
Gã Muriá, reduzindo os
cerca de 25 quilómeir;s
em apenas alguns rni-
nutos, ao mesrrno tempc
que faeilitaria a ligaçã,.r
com a sede da região.

E rn bora declarand¡-
-se não estranhos às li-
mitações da *Silô Diata-
em m¿rtéria de trans-
portes, situação essa re-
sultante da avaria ila
grande maioria de ¿r¿-
turas que constituem o
seu parque auto'mó;ei,
og responsáveis reg;o-
nais tentarão junto da
d i r ecção da ernpresa
assegurar as carreiras
para as duas localdades
acima citadas. Para isso,
conforme foirnos infor-
rnados,. as autoridades
de Bolama contam com a
remessa de viaturas que
deverão chegar ao país
air4da este ano.

De acordo com as
autoridades bolamenses,
com a criação da carrei¡
ra S. João-Tite, a popu-
lação poderá deslocar'-se
mais faoil'mente para
Bissau, bastando para is-
so fazer a travessia pa-
ra S. João (a travessia é
assegurada por canoa a
remo, ao preço de 2J
pesos por passageiro) e,já em Enxudé (porto
próximo de Tite) apa-
nhar a jangada pa-ra Bis-
sau, numa travessin de
rnenos de meia hora. Se-
gundo conseguimos apu-
rar na localidade, muitas
vezes quando os meios
de transportes escas-
seiam, a população faz ..'

percurso S. João-Tite '¿

pé onde apanham a i¡n-
gada para a capital. N'o
entanto, forarn tamlrém
ventiladas durante a
reuni,ão hipóteses de se

conseguir uma jangada
para o trajecto Bolama-
-S. Joã.o, o que facilirta-
ria ainda mais a ligação
com a t:egião'

Recorde-se que as
deslocações para Bola-
,ma-de-Baixo e Gã Mu-
riá são asseguradas nes-
te momento apenas pela
viatura *Land Rover"
do Comité de Estado,
uma vez que tanto as

viaturas do hospital co-
mo da Saúde Pública ou
ainda o tractor, que ser-
ve de meio de transpor-
te ao pessoal do Desen-
volvimento Rural se en-
contrarr. avariadas.

.d? Aliás, a própria orientação artística deste país foi
nesse sentido: fez-se aí um festival para ver
melhor conjunto ao nível nacional. fsso é a

coisa que pode existir num País como este, que se
democrático, onde quatro ou cinco indivíduos

o dedo e dizer <.eu dou cincotr, <.eu dou

R.: Para mim a arte nunca dá soluções, para mirn
a arte não é o que'muitas vezes se ouve dizei <<o espe-
lho da sociedade". Não é nada disso porque senão te-
ríamos que considerar que todo o artista é um grande
sábio, um profeta da sociedade que dá soluções para
essa sociedade.

era o

Um esforço grande

! Isto só se faz nos países imperialistas, sô se faz
Ilollywood
Se há que eleger a melhor orquestra, o melhor ar-
têm que ser os próprios artistas a fazer tsso.

ARTISTA NUNCA DÁ SOLUçOES*

O artista, para mim, analisa um determinado
acontecimento e lança-o para o público e é opróprio
público que, após obter estes dados, faz uma opção
concreta, sendo esta a que nos interessa a nós, artistas.

P.: Portanto, não as soluções, mas às vias... e que
vias são essas?

R.: Pensamos que actualmente a Africa pode en-
contrar a solução dos seus problernas através de uma
reconciliação concreta, a nível nacional e interna-
cional.

P.: E o imperialismo cultural em .A'frica, como
as, na quatiãade de artista, que pode e deve ser

tido ?

hrça de trabalho, nem
d assalariad'os e operá-
tþs urbanos, rr€rrl ¿ p€-

burguesia nacio-
rl[, podem assumir o
¡pel de motor da so-

Sabemos eue a
luta de libertação

dirigida pela peque-
burguesia nacional

volucionária, em
com ,outras ca-
sociais, mas

a independência al-
dirigentes d'eixa-
levar pelas suas

naturais,
no efectivo abur-

e fecusa-
¿ <<suricidar-se>>

l¡enascer cOmo traba-
nevolucioná-

conforme apontava
eamarada Cabral.

O FAIGC, como Mo-
to de Libertação

po{er, e na fase ac-
tem necessaria-

os
de mobilizar to-
recursos nacro-

existentes e todas

lH,AÞ

I

t

as camadas sociais,
para enfrentar os impe-
rattvos da Reconstrução
NacionaI.

Talvez esta Tese vá
deixar muita gente de-
sapontada, aqueles que
acham que o PAIGC
tem que definir-s'e. Nós
não acreditamos que
possa subsistii um mo-
vimento ou partido que
não tenha ideologia. E
no nosso caso concreto,
era impossível fazermos
uma luta tão importan-
te sem ldeologia. Pensa-
mos que a ideologia não
é uma religião.

Achamos que deve-
mos aproveitar a expie-
riência de outros povos
para melhorarmos a
nossa situação, mas não,
necessariamente, pafa
a aplicar cegamente, só
porque ela assenta uma
boa ideologia, Não que-
remos qüe o nosso p0vo
sejamais explorado.

Nós queremos a justiça
social e o poder nas mãos
do povo. Esta é a nossa
base ide'ológica. O ca-
marada Amílcar Cabral
dizia: ..Ter ideologia é
saber o que se quer em
determinadas condieões
próprias".

É neste contexto que
o nosso Partido se do-
tou dos seguintes princí-
pios: UNIDADE E
LUTA, DEMOCRACIA
REVOLUCIONÁ.RIA E

CENTRALISMO DEMO-
CR.A.TICO, DIRECÇÃ.O
COLECTIVA, CRITICA
E AUTOCRITICA.

Unidade'e Luta. Uni-
dade para lutarmos con-
tra o subdesenvolvi-
ment'o e demais taras
do colonialismo, e luta
pararealizarmosa
nossa unidade nacional,
para construirmos a nos-

sa terra como deve ser.
Democracia revolu-

cionária, exigindo que o
Partid,o crie um quadro
dinâmico necessário pa-
râ que os melhores mi-
litantes estejam à testa
do Partido e do nosso
povo.

Centralismo Demo-
crático significa que, na
tomada das decisões, as
massas populares devem
ter um papel preponde-
rante.

Dinecçã,o Colectiva,
quer'dizer que a todos
os níveis de direcção da
c¿ipula à base, as deci-
sões são sempre toma-
das colectivamente.

Crítica e Autocrítica,
eis um princípio de
grande importância e
que deve ser aplicado
em todos escalões do
Partido, pois permite a

det,eceão dos erros e des-
vios das linhas progra-
máticas do Partido.

fcü du¡ te¡e¡
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Desporto

Futebol em soudoÇÕo oo Congresso

Benficr-Srun¡ng nffi me¡rs finuis
Iogos 0lÍmpicosde 88
na Coreia do Sul

O Benfica qualificou-
-se para as meias finais
do toçneio de futebol
organizado em saudação
ao Congresso Extraor-
dinário do PAIGC, ao
derrotar a União por
duas bolas a uma, no
seggndo encontro (jogo
de desempate) ¿ contar
para a el'iminatória.
Nas meias finais os

campeões terão como
adversário os Íiyais de
sempre: o Sporting de
Bissau, que atingiru esta
fase ao derrotar a equi-
pa militar -- Estrela
Negra de Bissau - por
uma bola a zero.

Entretanto, o Despor-
tivo de Gab¿ aguarda
o vencedor das meias
finais ao beneficiar de
uma vitória frente à
formação de Cantchun-
go, por 3-2 e, pelo facto
de participarem apenas
duas equipas do inte-
rior no torneioo uma

delas deveria esperar a
final. O que sucede corn
o Gabú. As datas das
meias finais e final se-
rão marcadas oportuna-
mente.

Segundo fontes li-
gadas à Federação Na-
cional de Futebol, du-
rante os três jogos rea-
lizados neste torneio,
que tem por objectivo
angariação de fundo pa-
ra o Congresso, houve
uma receita total de

121 039,50 pesos. O jo-
go que mais rendeu,
até ao momento, foi o

que opôs a, fo,rrnação da

UDIB a do Benfica,
com a quantia de

47 550,00 pesos. Porém,
comadeslocaçãoealo*
jamento das equiPas

(Gabú e Cantchungo) e

a alimentação dos atle-
tas participantes houve

um ,gasto total de cerca

de 30 mil pesos.

NOVA DIRECçÂ.O

NO ESTRELA
DE BOLAMA

Foram empossados os
novos corpos ger'entes
do Estrela Negra de Bo-
lama. A cerimónia -
segundoaANG-foi
presidida pelo camara-
,da Orlando Nhaga, do
CSL do Parttdo e Pre-
sidente dq Comité de
Estado da Região de
Bolama-Bijagós.

A Assembleia Geral
é presidida por Augus-
to José Gomes, sendo
Presidente da direcção
João Frederico e na
pres'idência do Conselho
'fiscal foi colocado Za-
carias Gomes Buché.

{TOTOBOLA

Os serviços de toto-
bola registaram, no es-

crutínio do óoncurso

então tudo por tudo, no
intuito de reduzir a di-
ferença, o que conse-
.guiram aos 77 minutos,
por intermédio de Ma-
xim,e Onehou, que fez
um chapéu ao guardião
senegalês Djibril Dia-
gne, substituto do titu-
lar Mansour Wade, que
loi operado ao menis-
co.

n6mero sete, um con-
corrente com L2 resul-
tados certos e 14 apos-
tadores com 11 resulta-
dos. O montante pàra
cada prémio estava cal-
culado em 36 141,00
pesqs, cabendo ao apos-
tador com 12 ¿'mesma
quantia, enquanto que
cada concorrente com
11 resultados certos re-
ceberá a quantia de
2 581,00 pesos.

A CHAVE:

Feirense-G. Vicente .. x
Salgeiros-P. Ferreira 2

B'ragança-Leixões 1

Chaves-Varzim . 2

Neves-Sa,njoanense' . 2

R.Maior-Alcobaça.. x
Oliveirense-Agueda . 2

Covilhã-Portaleg. . . . 1

U.Coimbra-Acad... x
é. Lagos-Amadora x
V. da Gama-Marítimo x
Montijo-Barreirense 1

Juventude-Lusltânia 1

a realizar em Abidjan,
a LB de Outubro.

Recorde-se que'é a
terceira vez que o AS
Police didputa uma fi-
nal da taça da UFOA,
que já ganhou duas ve-
zes. Também o ASFA
(do Senegal) venceu
uma edição do mesmo
troféu.

A capital da Coreia
do Sul, Seul, foi de-
signada pelo Comité
Olímpico Internacio-
rìaì. para organizar os
Jogos Olímpicos de
1988, enquanto a ci-
dade canadiana de
Calgary te,m a honra
de albergar os jogos
de inverno de 1988.

Entretanto, Seul
obteve 52 votos con-
tra 27 

'da 
concorrente

japonesa, a cidade
Nagoya. O resultado
do escrutínio foi
anunciado pelo Presi-
dente do Comité
Olímpico Internacio-
nal, senhor Juan.Sa-
maranch.

BOCA JÚTNIORES
EM ABIDJAN

Um torneio de fu-
tebol organizado pelo
Stade de Abidjan, da
Costa do Marfim, terá
a participação de Bo-
ca Júniores, camÞeão
da Argentina. Ontem
jogaram ASEC-Stella
e, hoje estarão em
confronto o Stade de
AbidjaneoBocaJú-
niores.

A equipa argentina
apresenta-se em Abi-
djan na sua máxima
força, com as suas
duas célebres vedetas:
Diego Maradona e
Brindisi.

Ar:gélia, Ghana, Etiópia
e Camarões.

A fase final será dis-
putada em dois grupos.
No grupo A, cujos en-
contros se realizam þm
Tripoli, estão a Líbia,
Ghana, Camarões e
Egipto.OgrupoB(em
Bqngazi) é composto
pela Nigéria, Argélia,
Zàmbia e Etiópia,

MUNDIAL DE JIJNIO.
RES: CAMARÕES

EMPATA

A selecção nacional
de .i6nior dos Cama-
rões empatou 3-3 com a
sua homóIoga da ,A.us-
trália, na segunda jor-
naCa do lterceiro cam-
peonato mundial de
j6niores de futebol,
gue decorre na Austrá-
lia. Ao intervalo¡ os ca-
maroneses, eue junta-
m,ente com o Egipto
representam a .A.frica,
ganhavam por duas bo-
las a uma.

Dando provas de
uma excelente técnica,
os jovens camaroneses
falharam no entanto no
capítulo da condição fí-
sica, deixando-se igua-
lar no marcadoro após
terem estado a vencer
cs ausltralianos por 3-1.
No sábado, a Austrália
vencera ¿ Argentina
(campeão do mundo
junior) por 2-1, €n:
quanto a Inglaterra le-
vou â meLhor sobre os
Camarões por 2-0.

Gompeonoto defeso
A formação dos Pulgas destronou o Djorçon ao

sagrar-se, pela primeira vez, campeão Ao äefäso aã
Bandi,m-2. A_taça será entregue ão novo campeão,
no próximo_Do_p1ngo, após a realização ae um ¡ogóno estádio CACOMA.

Os Pulgas conseguiram esta proeza ao derrotar
o UDAK por uma bola a zero. Poi outro lado, o en-
contro entre as formações de Djagras e pamþarida
não atingiu os 90 minutos devldo a váriós in-
cidentes.

Toço do UFOA Police, 3-Stellu, ITorneio
de Ténis

A tenista Jany
venceu o torne[o
XXV aniversário do
PAIGC na categoria
feminina ao derrotar,
na final, Eneida Voss
por dois zero corn as
p a r,c íaís 6/4 e 6/4.
Assim, a juventude
de Eneida não foi,
capaz de enfrentar a
experiênci¿ de Jany.

Entretanto, Fidélis
foi derrotado n as
meias finais por Bar-
tolomeu tarnbém por
dois zero co;:n as se-
guintes parcialiÁ 6/3 e
6/0. De assinalar que
Fidélis havia benefi-
ciado, nos quartos de

f inal. da falta de

comparência de Fran-
cisco Lúcio

O outro -finalista

na categoria de iini
ciados masculino (sin-
gulares) serira aPura-
do, ontem à tarde,
na final da partida
entre Antódio Soares
e.Carlos Nicolay. Não
apresentamos o re-
sultado do jogo por-
que, enquanto proce-
díamos ao fecho " da
edição, decorria o
prir-neirro ..set".

P6s¡na 0

O AS Police de Da-
kar, detentor do troféu
..Gnassingbé Eyadema",
derrotou no domingo
no estádio Demba Diop
o Stella Ciub de Abi-
djan por 3-1, na pri-
meira mão da final da
quinta edição da Taça
da UFOA.

Ao intervalo,. a equi-
pa de Ma'dy Kouyaté
(Koya) jâ vencia por
1-0, golo marcado pelo
avançado Tassirou Dial-
ló aos 25 minutos. No
entanto, neste período,
o domínio do encontro
pertenceu ao Stella,
que criou as mais níti-
das ocasiões de golo,
tendo mesmo visto um
seu tento anulado pelo
árbitro gambiano, por
indicação do seu fiscal
de linha.

Seis minutos depois
do reatamento da par-
tida, Tassirou Dialló
aumentou a vantagem
do Police, ao recargar'
oportunamentè u m a
bola largada pelo guar-
dião Seydou Konaté,
após um livre. violenta-
mente apontado pelo
médio Amssata Ndiaye.
Com uma vantagem de
duas bo as e apoiadcis
pelos seus adeptoso os
Polícias fariam circular
a,inda mais o esférico,
elevando o ritmo do
jogo. Aos 57 minu{os,
o centrocampista Pape
Sagna deu o terceiro
goì.o ao AS Police.

A partir deste golo'
os marfinenses deram

nas de futebol, a ter lu-
gar de 5 a 19 de Março
de 1982 na Líbia.

Na primeira. m.ão,
disputada' em Agosto
em Conakry, os etíopes
conseguiram um em-
pate a d¡ras bolas, be-
neficiando assim da
vantagem dos goios
marcados em campo
adversário.
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A formação do AS Police: pel¿ terceitavez numa final ila taça da UFOA
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Apesar de terem
efectuado um excelente
fim de partida, os h,o-
mens do Stella não con-
seguiram marcar um

. segundo go1o, que po-
deria pesar bastante na
balança, no decurso'da

segunda mão da final,

TAçA DAS NAçÕES:
SYLI ELIMINADO
Ao empa[ar no do-

mingo em Addis-Abeba
1-1, com a selecção da
Etiópia, a equipa nacio-
nal da Guiné-Conakry,
o Syli, viu-se afastada
,da fase final da 13.'
Taça das nações africa-

Portanto já são co-
nhecidos as oito equi-
pas que estarão presen-
tes em Tripoli-82: Ni-
géria (detenrtor do títu-
lo), e Líbia (pais orga-
nizador), ficaram auto-
maticamente qualifica-
dos, aos quais se iunta-
ram a Zãmbia, Egipto,

.NO PINTCHA. Qrlarta-feira, ? de Outubró de tggt



DESVALORTZAçÃO

AAfric¡eomundo

Execuçüo
no Gombio
Pela primeira vez

desde ¿ independên-
cia do país em 1965,
um eon'denado a
morte, chama'do Mus-
tapha Dansó, foi fu-
silado na passada
quarta-feira de ma-
nhã em Banjul, indi-
cou um comunicado
oficial gambiano.

O tribunal criminal
da Gâmbia culpara
Dansó, à 17 de De-
zembro úl-timo, da
morte dc, coman-
dante Eku Jacob
Mahoney, membro
¿es -Field Foree¡r-,
¿¡nica força a,rmad¿
gambiana. Dez pes-
soas já tinham sùdo
condenadas a morte
na Gâmbia, mas as
p,enas nunca chega-
ram a ser executadas.

O s observadores
recordam que o as-
.sassinato do coman-
dante Maho'fley, a 27
de Outubro de 1980,
marcara, juntamente
com outros inciden-
tes. o. início do pri-
meiro período de
crise na Gârnbia, que
provocou a interven-
cão militar senegale-
sa no país, nove me-
ses antes da operação
armada senegalesa
que pôs termo ao
golpe de estado de
Kukoi Samba Sa-
nyang.

A operação de re-
instalação do presi-
dente Dawda Jawa-
ra no poder em Ban-
jul teve o nome de
código de -Fodé Ka-
ba II*.

lodas as aldeias co-
munitárias da Tanzânia

- as r.Ujamaa>> - deve-
rão criar quintas, que
serão consideradas
*quintas nacionais", cu-
jas colheitasvenderão
ao governo.

Ssta decisão, anun-
ciou o secretário-execu-
tivo do partido no Poder,
Daudi Mwakawago, foi
tomada durante a reu-
nião do Conselho Execu-

fflicu
nI

O Presidente Seiny Kountckré do Níger conde-
nou vigorosamente ..a arrogância e o terrorismo de

¡5¡¿s1,,"e a poiÍtica ..colonialista ç racista da .A'frica
do Sulo, quando discursava na segunda-feira pe-
ranté a AÃsembleia Geral da ONU em Nova-Yor-
que.

..4 incrível obstinação, o desafio permanente e

as tácticas dilatórias" do regime de Pretória foram
denunciadas pelo chefe de Estado nigerino. Seiny
Kountché declarou que a independência da Namí-
bia deve ser rapidamente proclamada, sublinhando
no entanto q.*, fuito issõ' "e problema da 'Á'frica
do Sul não ficará logo resolvido".

Para o presidente nigerinci, a 'Africa dc Sul en-
carna <<a terra do racismo, intolerância e humilha-
çãoo. Qualificando o apartheid de uma prática de-
sumana, Kountché lançou apelo aos partidários
ocidentais de Pretória: ..Toda a busca d'e uma paz
global, afirmou, começa pelo desaparecimento do
apartheid".

.Aþordando a situação no Médio-Orierte, o
presidente Seiny Kountché reafirmou ..o direito do

þovo palestiniano a uma pátriao. Apelou o Estado
iionista de Israel a ..colaborar com a comunidade
internacional na busca de uma solução durável pa-
ra este problema político e humano" que é a ques-

tão palestiniana.
Os .problemas económicos, nomeadamente a.

instauração de uma nova ordem mais justa neste
clomínicr, foram igualmente focados pelo coronel
I{ountché na suJintervenção em Nova-Yorque'
Convidou os países industrializados a libertarem-se
cle todo o *etbítito cle clube- e a consentir maiores
reformas d-o sistema económico internacional'

üo $ul e lsluel Gtlnüenrdtls

Assembleiu 0eml üu 0llU

PARIS - Os minis-
t_ros das Finanças dos
dez paÍses membros da
Comunidade Económi-
ca- Europeia (CEE) de_
crcfrram desvalorizar de
trêe por cento o franco
francês, no quadro de
um acordo sobre o,rea_justamento das paricìn_
ctes no sistema monetá_
rio europeu. por conse_
quência, o franco CFA
sofre também uma des.
valorização de três pcr
cento.

L¡bério: Mineiro¡ em gfeue

O Presidente do Conselho Militar Supremo do
Níger evocou as ..grandes vias destâ evolução sa-
lutãr- do diálogo Norte-Sul, que deveria passar
pelo .<restabelecimento do equilíbrio das trocas
ãomercia,is, a estabilização dos preços e dos custos
das matériias primas de que a maior parte dos
países em vias de desenvolvimento são bastante
tributários".

..O. Norte, acrescentou Seiny Kountchfl deve
aceitar a ideia de que sendo a industrialização uma
etapa inevitável do desenvolvimento, os nossos
países precisarão de mercados assim como de in-
vestimentos". Indicou finalmente que os países in-
dustrializados devem, simultaneamente, "pôrem
marcha um vasto programa de transferência de re-
cursos a favor do Sul, a fim de aumentar os inves-
timentos, acelerar a produção e a formação, e
transfgrir tecnologia".

aNGOLA: POSIÇÃO DE POR.TUGAL 
i

O governo português é favorável a uma retira-
da das tropas internacionalistas cubanas em Ango-
la, só depcrìs de terém sido criadas condições sufi-
cientes rde segurança neste país. Esta posição foi
defendida por-André Gonçalves Pereira, ministro
dos Negóciòs Estrangeiros de Portugal, que to-m-ou

parte nãs trdbalhos da actual Assembl'eia Geral das

Nações Unidas.
O chefe da diplomacia portuguesa afirmou q-ue

o seu país veria com *bons olhos" a retirada dos

soldados cubanos de Angola. "Mas, acrescentou,
Àttgotu precisará de ajudá cubana- enquanto for
ameaqada PeIa A'frica do Sul-.

Crise
no Sudõo

CONAKRY - PRAIA

DAKAR - Uma äele-
gação governamental de
Cabo Verde, conduzida
pgr Herculano Vieira,
ministro caboverdiano
dos Transportes e Co-
municações, efectuou
uma estadia em Cona-
kry, onde foi recebida
por Ahmed Sekou Tou-
ré, presidente da Repú-
blica da Guiné, anun-
ciou na última sexta-
-feira a rádio Conakry,
captada em Dakar.

REFERENDO

LAS PALMAS - O
vice-presidente da Gui-
né-Equatorial, Florencio
Maye Ela, declarou nu-
ma conferência de im-
prensa em Las Palmas
que o chefe de Estado
guineense, coronel Teo-
doro Obiang Nguema;
tencionava organizar
uma consulta popular
<<para ver se é possível
democratizar o país-.

REGRESSO
DE GO\MON

ria.

LUTA DA IRLANDA

BELFAST - Os na-
cionalistas irlandeses
oue reivindicam o esta-
tl.,to d" Presos Políticos
pararam a sua greve de

iottr" .t" prisão de Maze,
indicando que o movi-
mento foi suspenso Por
..razões tácticas-. No seu
comunicado, os militan-
tes rePubiicanos irlande-
ses mantêm as suas cln-
ão reivindicações: direi-
to de usar os seus PEó-

prios vestuários, não

trabalhar, reunir-se li-
vremente, receber mais

correspon$ências e visi-
tas, e beneficiar de sus-
pensão de Pena.

Agriculturo no Tonzqniq

Duzentos e quarenta
operários da mais im-
cärtante sociedade de

äxtracção de mineral de

ferro da Libé¡ia, a
..Lamaco>¡ (Libérian
American CompanY), fo-
ram despedi¡dos por
ordens do chefe de Es-
tado iiberiano, sargen-

tivo do partido no mês
passado.

Mwakawago precisou
que este programa se
realizará paralelamente
às culturas individuais
tradicionalmente efec-
tuadas pelos agriculto-
res. Os observado-
r e s consideram que a
produção das ..quintas
nacionais" servirão de
complemento às granjas
do Estado.

to-chefe Samuel Doe,

trror estarem em greve,
anunciou anteontern o
jornal govern,amental
*Daily Ne'"vs".

O sector rnineiro,
que é uma das princi-
pais f ontes de rendi-
mento do Estado liberi-
ano, tem conhecido uI-
timamente uma fase de
crise, devido ao abaixa-
mento do custo de fer-
ro no mercado rnundlal.
ALibériaéoPrirneiro
produtor africano deste
mineral e 11." mundiai.

A greve que, segundo
o jornal, era segulida por
600 trabalhadores, co-
meçou na passada ter-
ça-feira. Os oPerários
queixam-se de qão ter
recebido os seus salários
há um ano. Os operá-
rios despedidos foram
os que não retomaram o
trabalho na terça-feira,

liquidação fles ..Moudjahidine*
(militantes da esquerda islâmi-
ca) e melhoramento da situação
económica.

O papel do presidente irania-
no. nos termos da Constituição,
é essencialm,ente representati.vo,
embora seja reconhecido como'a
mais alta autoridade oficial, de-
pois do ..guia',, o aYatola Ko-
meiny. No entqnto, os observa-
dores prevêm uma maior par-
ticipação de Kamenei na eLabo-

ração da política nacional, devi-
do a uma maior homogenidade
registada no poder iraniano des-

como exigia o governo.
O direito de greve é

proibido na Libéria por
um decreto do governo
militar.

Por seu lado, 6 jornal
*Daily Observer" d€
Monróvia, {jnf-or;nou

que a Libértia Pr¡testou
vigorosamente juqto do
ooverno dos Estados-
l'Unido., pela -humi-
lhante revista P6blica. a
que foi submetido o seu
vice-Bresidente, s gene-
ral Ñicolas Podlier, no
aeroporto KennedY de
Nova-Yorque.

O vice-presidente li-
beriano regressou na
semana passada a Mon-
róvia ,depois de ter Par-
ticipado, em Nova-Yor-
güê, numa reunião da
sociedade mista de ex-
tracç4g*de ferro "Lam-
co>>.

KARTUM - O pre-
sidente Nimeiry do
Sudãc dissolveu a As-
sembleia Nacio-
nal Popularea as-
sembleia regional da
região sul, e decretou
a realização de novas
eleições num Prazo de
60 dias na parte norte
,do país, e num espaço
de seis meses no Su-
dão meridional.

A região sul do Su-
dão, conhecida Pelas
suas tendências secio-
nistas, viu seis dos
seus comissários Pro-
vinciais serem desti-
buídos, tendo sido,no-
meados em sua subs-
tituição comandantes
militares.

LAGOS - O antigo
presidente da Nigéria,
general Yakubu Gowon,
exilado na Grã-Breta-
nha desde Julho de 19?5,
após o seu afastamento
dõpoder por um golPe
militar chefiado Por
Murtala Mohamed, foi
autorizado a regressar
ao país pelo Presidente
Shehu Shagari. Esta me-
dida, que 'benef icia
ipualmente os Partici-
õantes na intentona de
i3 du F"nereiro de 1976
loue custou a vida a
ilturtala Mohamed),
coincidiu com os festejos
do 21.' aniversário da
independência da Nigé-

lröo: llouo Presidente montém o melmo polilica
O novo presidente da ReP6-

blica do lrão, ltrodjatoleslam Ali
Kamenei, eleito na sexta-feira
com mais de 95 por cento dos
votos, anunciou que prossegui-
rá a mesma política que o seu
predecessor, mantendo nomea-
damente o mesmo governo e o
Primeiro-Ministro.

No sábado de manhã, Kame-
nei .declarou que reconduziria
o gabinete do hodjatoleslam
Mahdavi Kani, cujas três tare-
fas prioritárias são a guerra
com o Iraque, o restabelecimen-
to da segurança interna Pela

de o afastamento do antigo Pre-
sidente Bani-Sadr.

A imprensa iraniana apresen-
tou a eleição Presidencial como
um êxito considerável. O jornal
*República islâmica-, órgão ofi-
cial do Partido da ReP6biica Is-
lâmica (de que Kalienei'é se-
cretário-geral) eLscreveu que <<o

povo, ao participar aos milhões
nas eleições, respeitou o sangue
dos seus mártirqs".

Para o ayatola Ko.meinY, estas
eleições <<provaram ao mundo
que o Irão permanecerá está-
vel".
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Agriculturu
Segundo a Organização das Nações Unidas pa-

ra a Alimentação e Agricultura (FAO), os países
em desenvolvimento devem fazer ¡uma escolha
muito difícil entre as culturas paia a exportação e
as culturas alimentares destinadas ao consumo in-
terno.

Num documento ,especialmente' elaborado por
ocasião do Dia Mundiat da Alimentação (marcado
para 16 de Outubro próximo, e sobre o qual temos
vindo a dedicar artigos relhcionadog com o tema), a
FAO sublinha que as exportaçõe.s de produtos do
mar "agrícolas, e florestais fornecem à numerosos
países em desenvolvimento uma grande paxte das
suas receitas em dÍvisas. Mas essas €xportações po-
dem, por outrô lado, acarretar uma dependência
perigosa face às importações de produtos alimenta-
'res - particularmente para os países que praticam
a monocultuv¿ virada para a exportação.

O país

A culttura em gran-
de escala-de produtos
destinados à' exporta-
ção conduz o sistema
para uma diminuição
das terras consagradas
às culturas de víveres
par¿ o mercado inter-
no. Logo que a produ-
ção (e portanto, a dis-
ponibilidade) de ali-
mentos locais dimi¡nui,
o preço peios consumi-
dores aumenta inevi-
tavelmente. A pen¿ria
de alimentos locais e a
importação de produ-
tos alimentares de ou-
tros países áceleram a
inflacção. Por exemplo,
o volume dos cereais
importados pelos países
de déficite'ceralífero
aumentou de 74 por
cento em 1967/69 a
1976/78, enquapto que
no decorrer do mesmo
períodoo o preço dos
cereais quase duplicou,
e o custo do frete qua-
druplicou.

O director-geral da
FAO, Edouardo Saouma,
insistiu neste faoto, no
decorrer de uma con-
ferência de imprensa
efectuada no mês de

Alimentoçöo no mun

de ¡ubsi¡têncio ou
desenvolvimento. As
restrições à irnportação
de produtos agrícolas
rmpostas pelos países
desenvolvidos timitam
automaticamente as re_
ceitas de exportação dos
PaÍses menos avança-
,dos.

Essas restrições com_
preendem medidas pro_
teccionistas adoptadas
pelos países industriali_
zados, a saber concor_
rência de produtos sin_
téticos, fraco acesso aos
m'ercados dos países in_
dustrializados de econo_mia planificada, e re-gulamentos sanitários
e .outros entraves in¿_
teis ¿6 comércio de pro_
dutos animais. A parte
ctos paÍses em desen_
volvimento nas receitas
mundiais eitraídas das
exportações de pro.du_
t_os agrícolas diminuÍu
desenvolvimen.to, As
suas receitas são igual_
mente instáveis-

Esforça-se, no entan_
to, em adoptar e pôr em
execução acordos inter_
nacionais entre países
importadores e exiorta_
dores para certos pro_
durtos, mas os p"ogres-
sos nesse domínio têm
sido lentos.

do

pofo exportuçûo ?

Assossinoto
de Sodote

O presidente Anouar
El Sadate, Chefe de Es-
tado egípcio desde 1970
foi morto ontem à tarde
num atentado perpetra-
trado por.seis, militares.
Na altura o dirigente
egípcio assistia nos ar-
redores de Cailo, ao tra-
dicional desfile militar,
què rnarca o aniversá-
rio da guerra de Outu-
bro de 1973.

São apontados como
autores do atentado, um
comandante, um sub-
-tenente e quatro sol-
dados que lançaram
uma bomba contrâ o pre-
sidente. Presume-se
que estes militares te-
nham sidos persegui-
dos e mais tarde detidos.

Um comunicado tor-
nado púþl¡so váriaç horas
após informou que Sa-
date ainda recebeu as-
sistência num hospital
mas não resistiu aos
ferimentos.

Segundo a France
Press o director do Bu-
reau d,o Chefe do Exe-
cutivo dn OLP, afirmou
que o assassinato de
Anouar El Sadate era
,previsível e esperado.

Por outro lado, vários
senadores americanos
sublinham que o desa-
parecimento de Sadate
terá consequ,ências im-
portantes no projecto
já há muito contestado
da'venda d.e cinco avi-
ões radares dos Estados
Unidos à Arábia Saudita.

Cinco grandes etapas
marcaram a vida de
Anouar El Sadate, a sua
ascenção à presidência
da rep¿blica, 15 de Ou-
tubro de 1970. Assim,
em Outubro de 1973, é
desencadeada a guerra
de Outubro quç durou
seis dias; em Setembro
de 1978 Sadate é acusa-
do de traição ao povo
árabe por ter asrsinado
os acordos de..Cam Da-
vid"; ainda no mesmo
ano recebe o prémio
Nobel da Paz juntamen-
te com Begin;'em Mar-
ço de 1979 a ssina o
tratado de paz fsr¡elo-
-Egípcio, a partir desta
data, numerosos países
nomeadamente árabes
romperam relações di-
plomáticas com o Egipto.

Junho passado, em To-
kyo. $a altura d,eclara-
va: <.Estou extrema-
mente preocupado com
o fardo crescente que
as importações de pro-
dut'os alimentares cons-
tituem piara o balança
de pagamentos dos paí-
ses em desenvolvim'en-
to. '
O custo das suas im-
portações em cereais
aumenta em 20 Por
cento por ano. Em 1980,
foi avaliada ern nove bi-
lhões de dólares, sem
contar com os países de
fraco rendimento. As
importações de produ-
tos alimentares absor-
vem um terço das re-
ceitas que os países em
desenvolvímento tiram
das suas exportações de
produtos agrícolas e re-
presentam, em valor,
cerca de dois terços da
ajuda p¿blica ao desen-
volvimento para este
ano>>.

O documento da FAO
deu a conhecer tam-
bém que as exportações
pesam muito nos pro-
blemas dos paÍses em

MONOCULTURA
E AUTO-SUFICIEN-
CIA ALIMENTAR

A monocultura era
considerada uma situa-
ção normal nos países
subdesenvolvidos e co-
lcniais onde interessa-
vâ, apenås, a obtenção
de lucro máximo para
a metrópole. A mono-
cultura não é vantajosa
pois coloca o país de-
pendente das flutuações
,de preço do produto no
mercado mundial e tor-
na-o politicamente vui-
nerável.

Há quem tente lutar
contra a fome pensando
numa relação mais justa
de preços para as expor-
tações do Terceiro Mun-
do. No entanto - subli-
nha o oguia do terceiro
mundo" - aS vantagens
comerciais que possam
advir da exportação des-
tes produtos agrícolas
são fictícias pois não vão
beneficiar aqueles cujo
trabalho as produziu. O
benefíciovai para as
classes privilegiadas que
aproveitam as divisas
para importar artigos de
luxo.

A agricultura de ex-
portação deteriora tam-
bém a situação da PoPu-
Iação rural. Quando o
preço de ùm produto so-
be, os rendeiros e os
agricultores de subsis-
tência correm o risco de
perder as suas terras, à

medida que os grandes
agrários amPì.iam as suas
propriedades Para apro-
ïeitãr. a situação de alta
de preços do Produto'
Por outro lado, o aumen-

Embaixada da RPDC
em Blssau, o mesmo
Congresso, ..reflec.
tindo ¿ vontade or-
gânica do Partido e
a vontade unânime
de todo 0 povo co-
reano, elegeu Kim
Jong Il, para m,em-
bro do Comi'té Per-
manente do Bureau
Político do Comité
Central do Partido,
Secretário do Comité
Central do PartiCc,
encarregando-se do
trabaiho partidário
em geral, e membro
da Comissão Militar
do Comité Central
do Þartido-.

to de preço mundial de
qualquer produto provo-
ca um processo inflacio-
nário que se traduz nu-
ma redução do poder de
compra e diminuição do
salário real dos trabalha-
dcres.

Finalmente, as opera-
çõe! agrícolas viradas
para exportação impor-
t a m, invariavelmente,
tecnologia intensiva em
capital, nomeadamente
fertiliza"ntes químicos e
pestici;das. Basear um
sistema agríco).a em tec-
nologias importa-
das, contribui para ga-
rantir que a prcdução
será exportada para se
poder pagar as. facturas
das importações - um
círculo vicioso de depen-
clência.

É importante acentuar
que a agricultura de ex-
portação não é o inimigo.
É apenas o reflexo de
um problema em si. As
necessidades alimentares
básicas deverãc ser sa-
tisfeitas localmente e a
auto-suficiência alimen-
tar básica é condição
fundamental para a se-
gurança de um povo do
seu verdadeiro desen-
volvimento social e Pro-
dutivo.

Nenhum país pode es-
pefar ..ganhar" CCm O

comércio internacional
'enquanto a suâ sobrevi-
vência depender da ven-
da de um ou dois Produ-
tos. Um país não Pode
negociar Preços justos
para as suas exPortações
äuandc se encontra de-
ösperado para obter di-
visas para comPrar ali-
mentos.

,Apenas algumas con-
venções foram adopta_
das e raros foram aque-.
les que se mantiveram
em vigor durante mui-
to tempo. Por outro la-
do" as disposições eco-
nómicas de certas con-
venções ficaram sem
efeito.

A 10 de Outubro
de 1945 foi fundaCc
por Kim I1 Supg o
Partido de Trabalho
da Coreia que hoje
completa 36 anos de
revolução na cons-
trução de uma Co-
reia úna, socialista e
próspera.

Em Outubro do
ano passado teve lu-
gar o VI Congresso
d,o PTC, em que o
líder Kim I1 Sung
foi reeleito no cargo
de Secrretário-Geral
do Cbmité Centrai.
Ainda segundo uma
nota divulgada pela

Pqrtido do Trobolho

fundodo ho 3ó

do Coreiq

0n0s
Dio

du
C 7 de Outubro é

assinalado na União
Soviética como dia
da Constituição. Foi

-há quatro anos que
o Parlamento sovié-
tico, o Soviete, Su-
premo da URSS, tra-
duzindo a vontade
do povo, aprovou a
Lei Fundamental do
país.

Este documento
consagra uma im-
portante etapa his-
tórica no, desenvol-
vimento da União

dq Constituiçõo

Uniõo Soviético
Sc¡viétíca: a edifica-
ção da sociedade so-
cialista desenvolvida.
Esta Constituição de-
fine a URSS como o
Estado de todo o po-
vo.

Após .a Grande
Revolução Socialista
de Outubro de 1917,
¿ União Soviética te-
ve até agora quatro
constituições, cada
uma das quais cor-
respondehte a deter-
minada fase his{tóri-
ca.

O Presidente
Sung

mIl
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